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      1ª Síntese
    

    
      (Questionamento sobre Deus)
    

    
    
      	
        Uma Reflexão
      

    

    
      Um famoso grafite dizia:;Deus está morto;assinado 
      Nietzsche
      ;, e, logo abaixo: Nietzsche está morto; assinado: Deus;. Um outro declarava: 
      Deus está morto; Marx está morto;
       
      e eu também não estou me sentindo muito bem;. Não tinha assinatura. E pensando bem, nem precisava. 
      Quem é que, afinal, pode se sentir inteiramente bem num mundo sem-Deus ?
       
      Um mundo cuja origem é tão estranha que, se fosse inexplicada, seria melhor. Um mundo onde não há garantias de recompensa para os bons e punição para os maus. Um mundo, sobretudo, onde a morte é; sem apelação; e definitiva, sem chances de uma ressurreição corpórea ou, pelo menos, de uma vida eterna num além qualquer, por mais espiritual que seja. (Convém admitir, contudo, que a morte de Marx, por seu turno, não parece ter tornado a vida mais dura ou problemática, seguramente não nos países onde ele era deus). Mas muita gente, sobretudo nos EUA, gosta de pensar que, se Deus não, 
      o Diabo continua vivo, vivíssimo.
       
      Para justificá-lo, arrolam razões que vão do holocausto ao genocídio no Ruanda, dos mais variados ;serial Killers; e mães que matam seus filhinhos à bomba de Oklahoma e ao gás; venenoso de Yokohama. 
      Segundo eles, se há pessoas e ações más, isso é prova irrefutável de que existe; 
      o MAL
      (com todas as maiúsculas) e, portanto, seu causador último, até mesmo personificado sob alguma forma: o Diabo. Arrisco um palpitezinho: o ;mal; em inglês é;
      "evil"
      ; e o ;
      diabo
       
      ";
      devil"
      ;; ou seja, as duas palavras se parecem tanto que a tentação de transformar uma na outra - isto é, no próprio Tentador - é, no idioma em questão, irresistível.
       
      Curiosamente, escritores escrevendo em outras línguas também continuaram se mostrando muito mais fascinados pelo Diabo do que por Deus. De Goethe a Thomas Mann e Guimarães Rosa, para citar apenas alguns, muitos dentre os melhores fizeram do Antagonista seu principal personagem. É verdade que, em nenhum caso, se trata do Diabo convencional, tipo ; Para trás, Satanás;, do catecismo, mas antes do espírito da ironia, do sarcasmo ou da contradição. Algo, em todo caso, muito mais interessante do que o Mal; propriamente dito, ou melhor, as maldades a que estamos habituados. Porque é difícil criar um diabo sério, de verdade, a partir de um obeso guru de fancaria que manda um assecla envenenar os passageiros do metrô de Tóquio, de um adolescente palestino que, impossibilitado; pela religião de copular com a sua gorducha vizinha muçulmana, detona a bomba que carrega num ônibus em Jerusalém (cada um, aliás, agindo pela maior glória de seu deus.). Se o Diabo conquistou um lugar de personagem na literatura moderna, Deus, ao que consta, sobreviveu de uma forma ainda mais estranha: como objeto da crítica literária. Após dois ou mais séculos de agnosticismo, ateísmo ou simples desinteresse religioso - no Ocidente, entenda-se bem, Deus se tornou , apesar de familiar , um
       
      personagem tão estranho, que um número cada vez maior de pessoas começou a se perguntar: que história é essa? Por que raios alguns povos ou religiões acharam mais interessante ter apenas um deus mais ou menos distante e invisível no lugar de tantas outras e inúmeras divindades? Com que materiais da imaginação ou da ansiedade foi composto o referido Deus? Quem, afinal, é Deus ? Esta é a pergunta central que Jack Miles, um ex-jesuíta, coloca no centro de seu livro ;Deus - uma Biografia; (God - A Biography), recém -lançada nos EUA. Deus pode ser tudo, mas é, antes; de qualquer outra coisa, uma personagem familiar, arquiconhecido, mesmo que, hoje em dia apenas por inércia. Mas conhecido de onde?E como? Por vias diretas, indiretas ou oblíquas, tudo que se sabe deste personagem - descontado, é claro, o telefone vermelho de alguns místicos - se origina num livro : a Bíblia judaica. ;Deus uma Biografia;argumenta que o ;caráter; de Deus muda de livro bíblico a livro e, às vezes, no interior de cada um, de modo que é por meio de sua sequência que se podem estudar as alterações divinas. Miles, embora saiba que a ordem dos livros pouco tem a ver com possíveis datas de composição (e que a sua sequência é diferente nas Bíblias cristãs), opta por estudar o personagem central na sequência da Bíblia Judaica. Personagem central? Mas como, se Deus é o autor da Bíblia? Acontece, porém, que este é um; argumento religioso e, embora dificilmente se possa qualificar seu estudo de insolente ou herético, ele parte de um auto limitação. Desde o princípio, Miles propõe a sua investigação nos moldes da crítica literária. Não é religião, tecnologia ou filosofia o que se discute. Ele está; interessado em saber o que diz a Bíblia hebraica a respeito de Deus e o que se pode inferir disso, como alguém que se dedicasse a examinar minuciosamente o ;Hamlet; de Shakespeare - o exemplo é do próprio Miles com o intuito de delinear mais claramente o personagem homônimo. A obra, a exemplo do que os críticos têm feito com Hamlet, estuda, passo a passo, livro a livro, seu personagem e observa, sobretudo, quão rico, variado e variável ele é. Quando Miles se refere em seu título a um t;biografia;de Deus, ele está falando a sério, à medida que narra, disseca e investiga tudo que a Bíblia hebraica diz (ou deixa de dizer) a seu respeito, do começo; ao fim. Segundo seus conceitos, Deus assume vários ;papéis;. Esses não constituem obrigatoriamente uma construção linear, evolutiva de uma personagem. Eles debatem entre si e se entrechocam. Tampouco está um deles dado no anterior ou prenuncia o seguinte. Deus, no princípio, age, depois fala e, finalmente, cala. Criando o mundo e o homem, ele parece não saber das consequências de seus atos e, na sequência, muda várias vezes de atitude. Quanto ao seu povo, os judeus, ele o abençoa e apoia; irrita-se com ele, em seguida, e o pune; constata a dureza da punição que infligiu e a compensa. Como diz o autor, seria possível atribuir cada uma dessas atitudes distintas e não raro contraditórias, a um deus diferente. E, no entanto, a riqueza da Bíblia hebraica está; na reunião de todas elas num único deus complexo: Deus. O mais provável, obviamente, é que o Deus da Bíblia judaica seja mesmo uma síntese de várias divindades da região, mas aos poucos eles se amalgamaram num único. Uma hipotética narrativa que, retornando ao politeísmo, reproduzisse tudo o que acontece na Bíblia, mas onde atos e atitudes diferentes procedessem de outros tantos deuses, cada um deles coerente, ganharia clareza e um sentido de relativa inevitabilidade, mas não teria uma personagem central. 
      Por isso o autor argumenta que, se Deus criou o homem a sua imagem e semelhança , não é menos verdadeiro que esse Deus peculiar - que não é nem o Allah dos muçulmanos , nem Shiva, Krishna ou Vishnu dos hindus, nem Mitra, Zeus , Júpiter etc. da antiguidade - foi uma influência decisiva sobre o modo como o homem ocidental se pensa e modela a sua personalidade.
       
    

    
      Nélson Ascher (Da equipe de Articulistas)
    

    
    
      	
        Descartes e o gênio maligno
      

    

    
      Quando o filósofo francês René Descartes escreveu as suas "Meditações", em 1641, deparou-se com um problema técnico. Tinha que mostrar ao leitor, ou melhor, provar, a dificuldade que nós temos em confiar nas percepções dos sentidos para conhecer as coisas. A percepção (o conhecimento que nos vem dos órgãos dos sentidos) é falha. Quando penso que alguma coisa é real, eu posso estar apenas sonhando, tendo uma visão, posso estar com febre ou mesmo estar mergulhado na loucura. Mas mesmo assim, pensou Descartes, mesmo tendo alucinações ou sonhando, pode ser que eu considere que alguma coisa que percebo pela visão ou pelo tato ou pela audição ainda assim derive de algo real. Foi aí que Descartes introduziu na sua obra uma ideia tentadora e interessante. E se existisse um 
      gênio maligno
      , uma entidade do mal, disposta a me enganar todo o tempo? A conclusão do filósofo foi imediata. Mesmo que esse gênio usasse toda a sua indústria para nos passar a perna e nos fazer pensar que o que existe não existe e vice-versa, mesmo assim alguma coisa de real nos restaria. E essa coisa - a descoberta fundamental de Descartes - é o cogito: nossa capacidade de pensar. Ainda que eu estivesse redondamente enganado, ainda assim eu seria essa coisa que pensa, essa coisa muito real que imagina, que sonha, que vê e que se engana redondamente. Mesmo que tudo seja falso, a existência de algo que pensa, que duvida, que se engana, é verdadeira. Vamos ver agora como o próprio filósofo apresentou seu gênio maligno? “Suporei, pois, que há não um verdadeiro Deus, que é a soberana fonte da verdade, mas certo gênio maligno, não menos ardiloso e enganador do que poderoso, que empregou toda a sua indústria em enganar-me. Pensarei que o céu, o ar, a terra, as cores, as figuras, os sons e todas as coisas exteriores que vemos são apenas ilusões e enganos de que ele se serve para surpreender minha credulidade. Considerar-me-ei a mim mesmo absolutamente desprovido de mãos, de olhos, de carne, de sangue, desprovido de quaisquer sentidos, mas dotado da falsa crença de ter todas essas coisas. Permanecerei obstinadamente apegado a esse pensamento; e se, por esse meio, não está em meu poder chegar ao conhecimento de qualquer verdade, ao menos está ao meu alcance suspender meu juízo. Eis por que cuidarei zelosamente de não receber em minha crença nenhuma falsidade, e prepararei tão bem meu espírito a todos os ardis desse grande enganador que, por poderoso e ardiloso que seja, nunca poderá impor-me algo.”
    

    
      (René Descartes)
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    


    
      2ª Síntese
    

    
      (Análise Moral e Comportamental)
    

    
    
      	
        Dor e Arte
      

    

    
      Quando se fala da relação entre a dor e a arte, deve-se distinguir a 
      dor física da dor moral
      . A 
      dor física
       
      tende a anular as condições psicológicas propícias à geração da obra de arte. Se não é impossível que alguém, atacado de forte dor física, seja levado, por efeito dela, a elaborar um poema, tal ocorrência seria uma exceção. Uma exceção porque a dor física, se de forte intensidade, tem o poder de anular momentaneamente nossa capacidade intelectual, reduzindo-nos ao nosso corpo, o corpo que dói. E quem produz a arte é; o corpo que pensa, que inventa, sonha, fantasia. O filósofo inglês Alfred North Whitehead, autor com Bertrand Russell, de um livro importante para a filosofia do século 20, intitulado ;Principia Mathematica; - observou que;quando nos damos conta do funcionamento de nossas vísceras, alguma coisa vai mal. O mesmo Whitehead, desenvolvendo esse ponto de vista, já afirmara, noutra ocasião, que o que caracteriza o corpo vivo é; não percepção dos elementos que o constituem, enquanto integrantes desse organismo. Exemplifico; se minha mão toca em minha perna, percebo a mão e a perna. Mas não percebo os contatos que eventualmente ocorram entre os músculos, tendões e ossos que constituem minha mão; sei que esses músculos, ossos e tendões, existem, mas não os percebo ; se sinto a existência de qualquer deles, o que em geral se manifesta pela sensação desagradável a que chamamos dor, é que ali a máquina do corpo deu defeito. Pode ser esclarecedor compararmos, neste caso, o corpo humano com, digamos, um aparelho de televisão. Se em determinado ponto dele, de repente, começam a ocorrer estalos e faíscas, é que algum defeito está interferindo no funcionamento normal do aparelho. Se o aparelho de TV fosse um ser vivo, certamente sentiria dores. Talvez se possa então afirmar que a dor é o sintoma do mau funcionamento do organismo vivo, o sinal indicativo de que alguma coisa vai mal naquele ponto que dói. Ou noutro ponto, como parece ocorrer com certas dores de cabeça que são reflexo do mau funcionamento do estômago, por exemplo. Mas, qualquer que seja o caso, a dor física tem a capacidade de tornar o nosso corpo anormalmente presente em nossa consciência, até mesmo de ocupá-la a tal ponto que mal conseguimos pensar em outra coisa. Nessas condições, é impossível criar uma obra de arte. Logo, se alguma dor efetivamente provoca o surgimento da obra de arte, terá que ser a dor moral. A relação entre a dor, o sofrimento, a infelicidade, e a arte parece geralmente admitida, embora não; se saiba se essa relação existe e, no caso de que exista, de que tipo é. Uma relação causal? Uma relação meramente temática? Por outro lado, parece certo que os momentos de tranquilidade satisfeita não são estímulos habitualmente geradoras da obra de arte. As pessoas extrovertidas, que se satisfazem com atividades esportivas ou semelhantes - caracterizadas mais pela ação do que pela reflexão -, não costumam se dedicar à; atividade artística. Mas não só essas; de modo geral, qualquer pessoa que se sinta vivendo um momento de felicidade e plenitude, dificilmente sentirá; necessidade de produzir arte, mesmo sendo artista. Isso não significa que esses próprios momentos de plenitude não são, eles próprios, geradores de arte. 
    

    
      André Gide afirmou, certa vez, que ;a arte; nasce quando viver não é suficiente para exprimir a vida. Ou; seja, se concordarmos com Gide, a arte é feita para suprir uma carência; nos momentos plenos - quando a máquina da vida parece funcionar satisfatoriamente bem - a arte é desnecessária. Talvez assim se explique a tendência a associar-se a criação artística com o sofrimento. Aqui podemos estabelecer um paralelo entre a dor física e a dor moral. Do mesmo modo que o organismo vivo, quando está funcionando bem, por assim dizer, ignora-se a si mesmo, as pessoas também, na sua vida de cotidiano, se tudo corre bem, vivem o presente pelo presente, sem qualquer preocupação com seus problemas e muito menos com o problema fundamental da vida humana:; a inevitável morte. E, do mesmo modo que, se o estômago anda mal, o homem se dá; conta de que tem estômago porque, ele dói, também se algum drama lhe ocorre a perda de um ente querido, por exemplo, ele é subitamente chamado; a refletir sobre a sua própria condição humana. Essa reflexão pode conduzir à; necessidade da obra de arte. Neste paralelo que estabelecemos; entre a dor física e a dor moral, fica evidente uma diferença essencial: até mesmo porque envolve questões; existenciais, filosóficas, afetivas, morais, a dor moral ao contrário da dor física, que nos reduz à condição de corpo; nos coloca diante de nossos valores e de nosso destino. Enquanto a dor física tende a nos diminuir por entorpecer a reflexão, a dor moral tende a nos ampliar, por nos obrigar a ela. Em resumo, tanto a dor física quanto a dor moral nos levam a tomar consciência da realidade. Detenhamo-nos um instante neste ponto. Se quando meu estômago ; está funcionando bem, não tomo conhecimento dele e só; o tomo quando funciona mal, isso nos leva inevitavelmente a concluir que o normal é possuir estômago sem saber que o possui. E não se daria o mesmo, no plano da dor moral? A normalidade não consistiria em ignorar a realidade da mesma maneira que ignoramos o nosso estômago?Acredito que, se tratasse de uma simples opção, dificilmente alguém, saudável, preferiria viver com a certeza sempre presente de que está condenado à morte, de que o amor que vive agora não vai durar, de que dentro de alguns anos estará velho e achacado de doenças. O homem não quer sofrer. Se meu estômago dói, não posso ignorá-lo, mas farei o possível para me livrar dessa dor. Se a minha vida dói, a opção é mudar de vida ou, se não posso fazê-lo, descobrir um modo de fugir da realidade dolorosa: pelo misticismo ou pela bebida ou pela droga, etc. A dor, portanto, além de ser um sintoma, é uma exigência do corpo; e da vida -para tomarmos consciência dos problemas e procurarmos resolvê-los. Se uma dor de cabeça pode ser eliminada com analgésico, para a dor da existência muitas vezes não existe remédio. E é diante da dor sem remédio, do problema sem solução, que surge a necessidade do poema ou da sinfonia : a arte é, de certo modo, uma solução para os problemas sem solução. Cumpre observar, no entanto, que não é a dor física, tampouco é; a dor moral nos obriga; a encarar a realidade , a redescobri-la na sua verdade, e essa redescoberta é que gera a obra. Sendo assim, devemos concluir que, não apenas a; dor, mas qualquer outro fator de vida, que nos tire do equilíbrio em que nos mantemos à beira do abismo existencial, pode funcionar como espoleta do pema ou da sinfonia. 
    

    
      Platão dizia que o conhecimento nasce do espanto. A arte também. 
    

    
      Um filósofo alemão, que teve grande influência sobre os artistas da segunda metade do século 19 e mesmo sobre artistas e pensadores que viveram depois. Arthur Schopenhauer, estabeleceu uma ligação estreita entre a dor, chegando a considerar a arte uma espécie de redenção do ser humano, condenado, segundo ele, desde que nasce até que morre, ao sofrimento. Schopenhauer pinta o destino humano em cores negras. Na primeira mocidade - diz ele - somos colocados em face do destino que se vai abrir diante de nós, como as crianças em frente ao pano de boca de um teatro, na expectativa alegra e impaciente das coisas que vão passar-se em cena; é uma felicidade de não podermos saber nada de antemão. Aos olhos daquele que sabe o que realmente se vai passar, as crianças são inocentes condenados não à morte mas à vida, e que todavia ainda não conhecem o conteúdo de sua sentença. Em seu modo de ver, a causa de todo sofrimento do ser humano é a necessidade de querer, a que está submetido. O homem sofre por querer o que não tem e, quando o consegue, sofre porque a satisfação do desejo é ilusória e efêmera. Diz Schopenhauer: Querer é essencialmente sofrer e, como o viver é querer, toda a existência é essencialmente dor. Seu livro "Dores do Mundo " começa assim: "Se a nossa existência não tem por fim a dor, pode dizer-se que não tem razão nenhuma de ser. Porque é absurdo admitir que a dor sem-fim, que nasce da miséria inerente à vida e enche o mundo, seja apenas um mero acidente, e não a própria finalidade da existência. Cada desgraça particular parece, é certo, uma exceção, mas a desgraça geral é a regra.;E acrescenta adiante: ;pode se considerar a nossa vida como um episódio que perturba inutilmente a beatitude e o repouso do nada. O caminho que ele aponta para o ser humano enfrentar a sua miserável condição é, logicamente, a renúncia ao desejo, ao querer: O homem seduzido pela ilusão da vida individual, escravo do egoísmo, só vê as coisas que o tocam pessoalmente, e encontra aí motivos incessantemente renovados para desejar e querer, já aquele que penetra a essência das coisas, que domina o conjunto, encara, pelo contrário, com tranquilidade todo o desejo e de todo o querer. Daí em diante, a sua vontade desvia-se da vida, repele os gozos que a perpetuam. O homem chega então; ao estado da renúncia voluntária, da resignação, da tranquilidade verdadeira, e da surgência absoluta da vontade." Dentro de sua concepção filosófica, a arte funcionaria como expressão dessa necessidade de fugir às contingências da vida, um equivalente à renuncia ao desejo. O que dá ao trágico um impulso particular para o sublime diz ele na obra ;O Mundo como Vontade e Representação; é a revelação deste pensamento, de que o mundo, a vida, não pode satisfazer completamente, e por consequência não é digna de que fiquemos presos a ela: é nisto que consiste o espírito trágico em conduzir-nos à resignação. A maior parte do tempo de nossa vida é constituída de fatos banais, mesmo porque não se suportaria viver com a permanente intensidade dramática de uma peça de Shakespeare ou de uma tragédia de Sófocles. Felizmente, o dia-a-dia é corriqueiro e banal, com grandes tumultos e dramas. Isso torna a existência monótona e, por essa razão, as pessoas buscam meios e modos de quebrar-lhe a monotonia, já seja promovendo festas, bailes, jogos, espetáculos, enfim, toda a série de entretenimentos, como só que encontramos em nossa época: a televisão, o cinema, a leitura de jornais, de revistas e livros, etc. 
    

    
      Do Poeta Ferreira Gullar - Dor e Arte
    

    
      	
        Os Vários Tipos de Amor
      

    

    
      Parece-me que podemos, com maior razão, distinguir o amor em função da estima que temos pelo que amamos, em comparação com nós mesmos. Pois quando estimamos o objeto do nosso amor menos que a nós mesmos, temos por ele apenas uma simples afeição; quando o estimamos tanto quanto a nós mesmos, a isso se chama amizade; e quando o estimamos mais, a paixão que temos pode ser denominada como devoção. Assim, podemos ter afeição por uma flor, por um pássaro, por um cavalo; porém, a menos que o nosso espírito seja muito desajustado, apenas por seres humanos podemos ter amizade. E de tal maneira eles são objeto dessa paixão que não há homem tão imperfeito que não possamos ter por ele uma amizade muito perfeita, quando pensamos que somos amados por ele e quando temos a alma verdadeiramente nobre e generosa. Quanto à devoção, o seu principal objeto é sem dúvida a soberana divindade, da qual não poderíamos deixar de ser devotos quando a conhecemos como se deve conhecer. Mas também podemos ter devoção pelo nosso príncipe, pelo nosso país, pela nossa cidade, e mesmo por um homem particular quando o estimamos muito mais que a nós mesmos. Ora, a diferença que há entre esses três tipos de amor manifesta-se principalmente pelos seus efeitos; pois, como em todos nos consideramos juntos e unidos à coisa amada, estamos sempre dispostos a abandonar a menor parte do todo que compomos com ela, para conservar a outra. Isto nos leva, na simples afeição, a sempre nos preferirmos ao que amamos; e, na devoção, ao contrário, a preferirmos a coisa amada e não a nós mesmos, de tal forma que não hesitamos em morrer para a conservar. Frequentemente se viram exemplos disso, nos que se expuseram à morte certa para defender o seu príncipe ou a sua cidade, e mesmo às vezes pessoas particulares às quais se tinham devotado por inteiro. 
    

    
      René Descartes, in 'As Paixões da Alma'
    

    
    
      	
        O Homem não Foge da Dor
      

    

    
      Não é verdade que o homem procure o prazer e fuja da dor. São de tomar em conta os preconceitos contra os quais invisto. O prazer e a dor são consequências, fenômenos concomitantes. O que o homem quer, o que a menor partícula de um organismo vivo quer, é o aumento de poder: é em consequência do esforço em consegui-lo que o prazer e a dor se efetivam; é por causa dessa mesma vontade que a resistência a ela é procurada, o que indica a busca de alguma coisa que manifeste oposição. A dor, sendo entrave à-vontade de poder do homem, é portanto um acontecimento normal - um componente normal de qualquer fenômeno orgânico. E o homem não procura evitá-la, pois tem necessidade dela, já que qualquer vitória implica uma resistência vencida. Tome-se como exemplo o mais simples dos casos, o da nutrição de um organismo primário; quando o protoplasma estende os pseudópodes para encontrar resistências, não é impulsionado pela fome, mas pela vontade de poder; acima de tudo, ele intenta vencer, apropriar-se do vencido, incorporá-lo a si. O que se designa por nutrição é pois um fenômeno consecutivo, uma aplicação da vontade original de devir mais forte
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